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O

Comportamento de mobbing de carrapateiro 
(Milvago chimachima) contra urubu-de-cabeça-
amarela (Cathartes aura) na Floresta de Villa 
de Leyva, Departamento de Boyacá, Colômbia

 
Por Javier Ernesto Cortés-Suárez1

1Investigador independiente. Km 7 vía Moniquirá, Finca El Rocío, Municipio de Santa Sofía, Boyacá, Colombia
email: javi1885@gmail.com 

ro oportunista com uma dieta variada que inclui 
presas de animais vivos e mortos, bem como ma-
téria vegetal (Hilty e Brown 1986, Márquez et al. 
2005, Sazima 2007, Ayerbe 2018).

O mobbing é uma estratégia comportamental 
usada na defesa territorial, bem como na defesa 
de ninhos e filhotes (Curio 1978, Arnold 2000). 
É uma forma de cuidado parental (Osthreiher 
2003) que funciona para desviar possíveis preda-
dores. Foi documentado que o mobbing também 
pode ser usado para obter alimento perseguindo 
aves e mamíferos maiores para longe de uma fonte 
de alimento (Curio 1978, Alcock 2001). Às vez-
es, vários indivíduos da mesma espécie trabalham 
juntos, alguns para servir de distração enquanto 
outros rapidamente roubam comida (Tinbergen 
1954, Curio 1978).

O carrapateiro (Milvago chimachima) 
é uma espécie da Família Falconidae e da Tribo 
Caracarini. Tem uma ampla distribuição que se 
estende do sul da Costa Rica à Colômbia, Gui-
anas e Trinidad, estendendo-se ao leste da Bolívia 
e Brasil, chegando ao Paraguai, norte da Argen-
tina e Uruguai, com exceção do Chile (Del Hoyo 
et al. 1994, Rodríguez et al. 2006). Na Colômbia, 
é uma das aves de rapina mais comuns e pode ser 
encontrada em todo o país de 0 a 2.700 metros 
acima do nível do mar (m.a.n.m.) (Ayerbe 2018).

Esta ave de rapina é comum em áreas abertas, sen-
do frequentemente encontrada empoleirada em 
árvores, caminhando em estradas e caminhos ou 
ao longo das margens de corpos d'água (Hilty e 
Brown 1986, Sazima 2007), bem como em áreas 
urbanas, onde habita e constrói seus ninhos (De 
La Ossa e De La Ossa-Lacayo 2011). É um onívo-
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Os poucos relatos de M. chimachima praticando 
mobbing contra urubus para mantê-los longe de 
alimentos tem ocorrido no solo, ao longo de es-
tradas onde é possível encontrar uma boa fonte 
de alimento, como animais que foram atingidos 
por carros (Austin e Zima 2015). No entanto, 
esse comportamento não foi registrado durante 
o voo. Portanto, o objetivo desta nota é relatar 
a prática de mobbing de um carrapateiro contra 
um urubu-de-cabeça-vermelha (Cathartes aura), 
em voo, no município de Villa de Leyva, Depar-
tamento de Boyacá, Colômbia.

Em 1º de maio de 2021, observei e fotografei um 
M. chimachima adulto atacando um C. aura adul-
to (Figura 1) (Márquez et al. 2005, Ayerbe 2018) 
na Vereda Monquira na zona sub-xerofítica (Cor-
poboyacá 2015) do município de Villa de Ley-
va, Boyacá (5º 38'30 "N; 73º 33'14" W, 2.102 
m.a.n.m.). Esse ecossistemseco está localizado 
dentro da zona de da floresta baixo montana (bs-
MB; Holdridge 1987).

Às 13:34 horas, observei duas aves voando: um 
carrapateiro e um urubu-de-cabeça-vermelha, 
o último carregando presas mortas no bico. O 
carrapateiro voava veloz e em linha reta atrás do 
urubu, que fugiu voando alto com poucas bati-
das de asas. O evento de mobbing durou aproxi-
madamente 3 minutos, antes que as duas espé-
cies estivessem fora de vista. Durante esse tempo, 
nenhuma vocalização foi registrada por nenhuma 
das aves, nem houve uma resposta agressiva por 

parte do C. aura. Da mesma forma, embora out-
ros urubus tenham sido observados voando nas 
proximidades, nenhuma outra ave interveio. As 
fotos foram tiradas com uma câmera Nikon P900 
a aproximadamente 200 metros de distância.

O evento de mobbing relatado para M. chimachi-

ma corrobora o que foi documentado por Curio 
(1978), Alcock (2001) e Austin e Zima (2015), 
como um comportamento usado para obter ali-
mento através da perturbação de aves maiores (por 
exemplo, C. aura) no solo (Austin e Zima 2015). 
Segundo Tinbergen (1954) e Curio (1978), há 
relatos de outras espécies de aves necrófagas, 
como as gaivotas, que usam mobbing em grupo 
e distração para obter alimento. No entanto, em-
bora os caracarás possam ser encontrados em gru-
pos familiares (Ayerbe 2018), possivelmente fa-
cilitando a exibição desses dois comportamentos 
(Tinbergen 1954, Curio 1978), durante a minha 
observação, o carrapateiro estava sozinho.

O tamanho do corpo e a guilda alimentar são 
duas das características que melhor explicam a 
participação de aves em um evento de mobbing 
(Hua et al. 2016, Lima et al. 2018). De acordo 
com Petrides (1959), a competição por comida 
entre algumas espécies de urubus sugere que as 
espécies maiores dominam as menores e têm mais 
sucesso na obtenção de alimento. Isso não coin-
cide totalmente para M. chimachima e C. aura, 
pois, embora haja competição por comida, não 
há clareza sobre a dominância. Nesse caso, por ex-
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emplo, não se sabe qual das duas espécies acabou 
com o alimento.

Outros autores sugerem que aves menores apre-
sentam comportamento agressivo mais forte para 
obter alimento (Lima et al. 2018), no entanto, a 
competição por recursos alimentares semelhantes 
ou diferentes pode acentuar ou reduzir o nível 
de agressividade (Child 1964). Isso pode indicar 
uma competição menos agressiva por recursos en-
tre essas duas aves, levando-se em consideração 
que M. chimachima possui hábitos alimentares 

mais heterogêneos do que C. aura, o alimentan-
do-se de carne em decomposição, presas vivas 
e alguns vegetais, dentre outros (Márquez et al. 
2005, Ayerbe 2018). 

Além disso, a falta de vocalizações durante o 
evento de mobbing por M. chimachima coincide 
com o que foi relatado para essa ave de rapina 
quando em situação de perturbação por outras 
aves (De La Ossa et al. 2018), embora seja re-
conhecida como uma espécie de alta vocalização. 
Em vôo, ele emite uma chamada descrita como 

Figura 1. Carrapateiro (M. chimachima) atacando um urubu-de-cabeça-vermelha (C. aura) na floresta do mu-
nicípio de Villa de Leyva, Boyacá, Colômbia. Foto © Javier E. Cortés-Suárez.    
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curta e aguda, sem repetições (Ayerbe 2018, De 
La Ossa et al. 2018).

Finalmente, essa nota contribui para o conheci-
mento etológico de M. chimachima na Colôm-
bia, bem como para conhecimentos acerca de sua 
ecologia trófica do ponto de vista da competição 
interespecífica por alimentos. Sugere-se que novas 
pesquisas sejam realizadas sobre o comportamen-
to de mobbing desta ave de rapina diurna, espe-
cificamente na identificação das diferentes formas 
pelas quais esse comportamento pode variar, seja 
para indivíduos solitários ou em grupos famili-
ares, bem como levando em consideração sua na-
tureza onívora oportunista.
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O

Rapinantes das periferias norte e leste da 
região metropolitana da Cidade do México, 

México

Por Jesús Oswaldo Gómez-Garduño1, Rogelio Bautista-Trejo1, Héctor Cayetano-Rosas1 e Jorge E. 
Ramírez-Albores2*

1Instituto de Ingeniería, Universidad Nacional Autónoma de México. Circuito Escolar, ciudad Universitaria., 
Coyoacán, Ciudad de México. C.P. 04510. México

2Instituto de Ciencias Agropecuarias y Rurales, Universidad Autónoma del Estado de México. El Cerrillo-
Piedras Blancas, Toluca de Lerdo, Estado de México. C.P. 50200. México

e-mail: jorgeramirez22@hotmail.com

avaliar e monitorar esforços de conservação em 
diferentes ambientes ou ecossistemas (Gregory et 
al. 2005, Thiollay 2007, Sergio et al. 2008).

As aves de rapina, como outros predadores, são 
um grupo-chave nos ecossistemas aos quais per-
tencem porque ocupam o último nível da cadeia 
alimentar, o topo. Portanto, eles desempenham 
um papel ecológico importante como controla-
dores biológicos (Gregory et al. 2005, Thiollay 
2007, Sergio et al. 2008). A pressão de predação 
que eles exercem influencia diretamente a estru-
tura populacional e a dinâmica de suas presas 
(Menge et al. 1994). Por causa disso, esses preda-
dores podem promover alta diversidade ou estar 
espacial e temporalmente associados a ela (Menge 
et al. 1994). Embora muitas aves de rapina depen-
dam da floresta primária para alimentação e nidi-

OMéxico é um dos países com a maior 
biodiversidade de aves de rapina do mundo. O 
país conta com 87 espécies, 60 das quais estão em 
algum grau de ameaça de acordo com as leis na-
cionais, e 34 tem populações migratórias (Ruelas-
Inzunza 2010, SEMARNAT 2010, Berlanga et al. 
2017). Como outras aves de rapina no mundo, as 
aves de rapina do México têm uma baixa taxa de 
reprodução anual, requerem grandes territórios 
para sobreviver e algumas espécies são muito sen-
síveis à destruição e fragmentação de seu hábitat 
(Gregory et al. 2005, Thiollay 2007). 

Assim, seus requisitos ecológicos fazem com que 
este grupo de aves seja considerado um excelente 
indicador biológico. Sua ausência pode significar 
grandes mudanças nos hábitats onde costumam 
viver, razão pela qual têm sido utilizadas para 
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ficação, algumas espécies podem sobreviver em 
grandes áreas transformadas em mosaicos de dife-
rentes e mutáveis tipos de vegetação secundária, 
ou mesmo em áreas de plantações, pastagens ou 
terras nuas expostas à erosão (Vázquez-Pérez et al. 
2009, Donázar et al. 2016). No entanto, apesar 
disso, os estudos ecológicos e biológicos com aves 
de rapina no México são muito limitados (Rodrí-
guez-Estrella e Rivera-Rodríguez, 2006).

A Área Metropolitana da Cidade do México 
(ZMCd-Mx) está localizada na parte central do 
país, com uma área de 5.954 km2 (19° 03' e 19° 
54'N e entre 98° 38' e 99° 3' W). É formada pela 
Cidade do México, 59 municípios no Estado do 
México e um no estado de Hidalgo. As periferias 

norte e leste desta região apresentam diferentes 
tipos de vegetação (pastagens e matas xerófilas) 
e usos do solo, principalmente urbanos e cor-
respondentes à agricultura sazonal. São mais de 
15 áreas naturais protegidas, parques recreativos 
com diferentes tipos de árvores, além de peque-
nos remanescentes de vegetação natural.

Para determinar a riqueza de aves de rapina pre-
sentes nessas áreas do ZMCdMx, foram feitas 
visitas de campo com registros visuais e auditivos 
do final do outono de 2019 ao verão de 2021 em 
diferentes locais, as quais foram complementadas 
com dados do eBird (disponível em https: //www.
ebird.com/). A ordem taxonômica foi baseada na 
American Union of Ornithologists e outras fon-

Figura 1. Gavião-de-Cooper (Accipiter cooperi). Foto © J.E. Ramírez-Albores    
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tes (Chesser et al. 2020). Durante o estudo, 31 
das 87 espécies de aves de rapina relatadas para 
o México foram detectadas (2 ordens, 4 famílias 
e 19 gêneros Accipiter, Asio, Athene, Bubo, Bu-

teo, Buteogallus, Caracara, Cathartes, Chondrohi-

erax, Circus, Coragyps, Elanus, Falco, Geranoaetus, 

Glaucidium, Megascops, Pandion, Parabuteo, Tyto) 
(Tabela 1).

Do total de espécies, 10 estão listadas (nove sob 
proteção especial e uma listada como ameaçada) 
no NOM-059-SEMARNAT-2010 (SEMAR-
NAT 2010) e 11 presentes são possíveis migran-

tes altitudinais locais de inverno (Tabela 1). A 
maioria das espécies é residente (19), sete são mi-
grantes neotropicais, três são transitórias e duas 
são introduzidas (Tabela 1). 

As espécies mais abundantes foram os urubus-de-
cabeça-vermelha (Cathartes aura) e o gavião-de-
cauda-vermelha (Buteo jamaicensis). Durante o 
outono, inverno e primavera um maior número de 
espécies foi observado (Figura 2) e a composição e 
riqueza dessas espécies variaram temporariamente 
entre os locais. Seguem abaixo anotações ecológi-
cas importantes para algumas espécies:

Tabela 1. Distribuição temporal da riqueza de espécies na periferia norte e oeste da Área Metropolitana da Ci-
dade do México, outono de 2019 - verão de 2021.

N
úm

er
o 

de
 e

sp
éc

ie
s

Outono
2019

Inverno
2019-2020

Primavera
2020

Verão
2020

Outono
2020

Inverno
2020-2021

Primavera
2021

Verão
2021
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Gavião-cinza (Buteo plagiatus): Residente nas 
terras baixas ao longo de ambas as encostas do 
país (Howell e Webb 1995). Observamos um in-
divíduo na lagoa Zumpango (19 ° 46 'N e 99 ° 
07' W), nos dias 15 de novembro e 11 de dezem-

Figura 2. Registro fotográfico de algumas aves de rapina presentes nas periferias norte e leste da Área Metropoli-
tana da Cidade do México a) Cathartes aura, b) Circus hudsonius, c) Falco columbarius, d) Falco sparverius, e) 
Buteo jamaicensis, f ) Buteo plagiatus. Fotos © H. Cayetano-Rosas; g) Athene cunicularia. Foto © J.O. Gómez-
Garduño; h)  Parabuteo unicinctus, i) Elanus leucurus, j) Bubo virginianus, Pandion haliaetus; y k) Tyto alba. 
Fotos © R. Bautista-Trejo.

bro de 2020. Além disso, 1 a 2 indivíduos foram 
observados no Lago Guadalupe (19° 37’N e 99° 
15’ W) de fevereiro a agosto de 2021. Esses in-
divíduos foram observados empoleirando-se nos 
cabos dos postes de luz, fazendo voos curtos ao 
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longo dos fios em direção à casuarina (Casua-

rina equisetifolia) e árvores de eucalipto (Euca-

lyptus spp.) encontradas nas margens de corpos 
d'água. Os registros desse gavião na região são 
relativamente escassos, existem poucos registros 
anteriores: na Serra de Guadalupe (aprox. 20 km 
lineares), Ocuilan de Arteaga (aprox. 93 km lin-
eares), Tlazala de Fabela (aprox. 40 km lineares) 
e no centro do Parque Cuautitlán (aprox. 17 km 
lineares), assim como também foi observado em 
diferentes locais na ZMCdMx e Hidalgo (Del-
gado 1994, Canales 2002, Ortega 2017).  Além 
disso, essa observação representa um importante 
registro para a espécies na zona norte da ZMCd-
Mx.

Coruja-pigmeu da montanha (Glaucidium 

gnoma): Ela reside em florestas de pinheiros e 
carvalhos nas altas montanhas de Chihuahua e 
Coahuila a Oaxaca e na parte central e sudeste 
de Chiapas (Peterson e Chalif 1989, Howell e 
Webb 1995). No dia 22 de abril de 2020, entre 
08h00min e 08h30min, ouvimos um indivíduo 
vocalizando a sudoeste da cidade de Temascalapa 
(19° 48' N e 98° 55' W). Além disso, em 23 de 
janeiro de 2021, entre 07h00min e 07h45min, 
ouvimos um indivíduo vocalizar em áreas de cul-
tivo com aroeiras-salso (Schinus molle) e cercas 
vivas (Opuntia spp.), além de Agave salmiana lo-
calizadas entre a rodovia federal México-Pachuca 
e Hacienda de Paula ao sudoeste da cidade de 
Temascalapa (aprox. 4,5 km lineares). Existem 

registros anteriores para essa espécie em Toluca 
(aprox. 95 km lineares), Villa del Carbón (aprox. 
60 km lineares), Nevado de Toluca (aproximada-
mente 110 km lineares), Valle de Bravo (aprox. 
140 km lineares), Temascaltepec e San José Potre-
rillos (ambas as localidades aprox. 140 km lin-
eares) (Gómez de Silva 1997), mas nenhum para 
a região. Além disso, existem outros registros na 
Lagoa Tecomulco (aprox. 53 km lineares) em Hi-
dalgo (Ortega 2017). Portanto, essa observação 
representa a expansão do hábitat conhecido para 
essa espécie na parte oriental da ZMCdMx.

Mocho-dos-banhados (Asio flammeus): No 
México, é distribuído da Baja California ao centro 
do México (Howell e Webb 1995). Está sob pro-
teção especial no NOM-059-SEMARNAT-2010 
(SEMARNAT 2010). Nos dias 10 e 11 de fever-
eiro de 2019, um indivíduo foi registrado no At-
erro Sanitário de Bordo Poniente, no município 
de Texcoco (19° 27' N e 99° 01' W). Em ambos 
os dias, a coruja pousou no solo por volta das 16 
horas e depois voou. Em 26 de março de 2020, 
um indivíduo foi avistado em uma área de pasta-
gem induzida a oeste da cidade de Tecámac e a 
noroeste do Parque Estadual Ecológico, Turístico 
e Recreacional Sierra Hermosa. Outro indivíduo 
foi observado em 26 de janeiro de 2020. Este in-
divíduo estava voando sobre áreas de pastagem na 
parte oeste do parque (19° 42' N e 98° 59' W). 
Além disso, um indivíduo foi registrado em áreas 
de cultivo a sudeste da cidade de Xaltocan, no mu-
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Nome científico Situação de 
residência

Status no
NOM-059-SEMARNAT-2010

Tipo de registro

Coragyps atratus Residente eBird

Cathartes aura Residente Observação em campo
Pandion haliaetus Transitório Observação em campo
Elanus leucurus Residente Observação em campo

Chondrohierax uncinatus Residente Proteção especial eBird

Circus hudsonius Visitante de inverno Observação em campo

Accipiter striatus Residente Proteção especial Observação em campo

Accipiter cooperii Residente Proteção especial Observação em campo
Buteogallus anthracinus Introducida Proteção especial (em sua distri-

buição geográfica natural)
eBird

Parabuteo unicinctus Introduzido Observação em campo
Geranoaetus albicaudatus Residente Proteção especial eBird

Buteo plagiatus Residente Observação em campo

Buteo lineatus Residente Proteção especial Observação em campo
Buteo platypterus Transitoria Observação em campo
Buteo brachyurus Residente eBird
Buteo swainsoni Transitório Proteção especial Observação em campo

Buteo albonotatus Visitante de inverno Proteção especial eBird
Buteo jamaicensis Residente Observação em campo

Buteo regalis Visitante de inverno Proteção especial eBird
Tyto alba Residente Observação em campo

Megascops kennicottii Residente eBird
Bubo virginianus Residente Observação em campo

Glaucidium gnoma Residente Observação em campo
Athene cunicularia Residente Observação em campo

Asio otus Visitante de inverno eBird
Asio flammeus Visitante de inverno Proteção especial Observação em campo

Caracara plancus Residente Observação em campo
Falco sparverius Visitante de inverno Observação em campo

Falco columbarius Visitante de inverno Observação em campo
Falco peregrinus Residente Observação em campo
Falco mexicanus Residente Ameaçado eBird

Tabela 1. Lista de aves de rapina presentes nas periferias norte e oeste da Área Metropolitana da Cidade do 
México 
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nicípio de Nextlalpan (19 ° 43 'N e 99 ° 02' W). 
Nesses locais, a coruja pousou no solo e depois 
voou baixo (<5 m) para outros locais. Em 22 de 
abril de 2020, um indivíduo estava empoleirado 
no solo em áreas de plantações abandonadas as-
sociadas a pastagens induzidas com Opuntia spp. 
e árvores dispersas de Eucalyptus spp. e Schinus 

molle a sudoeste da cidade de Temascalapa (19 ° 
48 'N; 98 ° 55' W). Em 26 de junho de 2020, 
um indivíduo foi avistado em áreas de pastagem 
induzida e áreas de reflorestamento perto do Lago 
Nabor Carrillo, localizado a sudoeste de Texco-
co (19 ° 28 'N; 98 ° 58' W). Os registros dessa 
coruja na parte oriental do Estado do México são 
escassos (Gómez-Garduño et al. 2020), como na 
maior parte do México central. Os registros mais 
próximos dos nossos são os das Ciénegas de Le-
rma e Tlachaloya (ambas localidades com cerca 
de 60 km lineares) na parte central do país, na 
lagoa Tecomomulco em Hidalgo (Ortega 2017) 
e no Aterro Sanitário Bordo Poniente leste do 
ZMCdMx (Gómez-Garduño et al. 2020).

Discussão

Estabelecer o estado de conservação das aves de 
rapina é uma tarefa complexa, principalmente 
considerando a degradação dos ecossistemas do 
país. A relação entre a qualidade do hábitat e o 
status da população de algumas espécies de aves 
de rapina em áreas abertas não é clara o suficiente 
para determinar se essas espécies estão aumentan-
do ou diminuindo. Mudanças no uso da terra 

em áreas abertas também implicaram em uma 
mudança na disponibilidade de presas para rapi-
nantes. Como resultado, muitas espécies de aves 
de rapina provavelmente modificaram suas dietas, 
talvez as afetando a ponto de sua única saída ter 
sido a emigração, causando extinções locais em 
algumas regiões. Portanto, é necessário obter re-
sultados mais precisos. Isso pode ser alcançado se 
for realizado um monitoramento de longo prazo 
que considere diferentes aspectos da biologia da 
espécie (tendências populacionais, movimentos 
migratórios, taxas de reprodução, sobrevivência 
e mortalidade de indivíduos), bem como dife-
rentes métodos de amostragem. (Márquez et al. 
2005, Martínez e Calvo 2006, Vázquez-Pérez et 
al. 2009, Carmona et al. 2017).
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2013). Durante suas migrações, os indivíduos 
podem ser observados sozinhos, em pequenos 
grupos ou em bandos de até 10.000 indivíduos 
(Areta e Seipke 2006, Wheeler 2018). Eles usam 
o Corredor Terrestre Mesoamericano (América 
Central) e, em menor medida, cruzam o Golfo 
do México e a região do Caribe Ocidental (Hayes 
e Thorstrom 2014, Hernández et al. 2016). 

Apresentamos novos registros confirmados da 
presença do sovi-do-norte na Venezuela, mais es-
pecificamente nos Andes da Venezuela. Um total 
de 33 indivíduos foi registrado entre 11 de outu-
bro e 25 de novembro de 2020 (Tabela 1) a nor-
deste da cidade de Mérida, Venezuela (08 ° 35'29 
”N; 71 ° 08'38” W). As observações foram feitas a 
partir da cobertura de um edifício de 15 m de al-
tura localizado no centro da cidade, usando Rap-
tor (8,5X32) e Binóculos Bushnell PowerView 
(7x35), enquanto as fotografias foram obtidas 
com uma câmera Olympus E. 520 (Fig. 1). Os 

OO sovi-do-norte (Ictinia mississippien-

sis) nidifica do leste ao sul dos dos Estados Uni-
dos, geralmente nas grandes planícies centrais e 
meridionais do país, ao longo do rio Mississippi e, 
em menor extensão, a oeste nos estados de Colo-
rado e Arizona (Parker 1999, Wheeler 2018). Essa 
espécie é classificada como migrante transequa-
torial completa, devido ao fato de cerca de 90% 
da população total deixar as áreas de reprodução 
durante o outono boreal, percorrer mais de 1.500 
km e atingir suas áreas de invernada na América 
do Sul, especificamente no sul da Bolívia, Para-
guai e norte da Argentina (Bildstein 2004, Juhant 
e Areta 2013, Wheeler 2018).

A migração de outono do sovi-do-norte ocorre 
do final de agosto ao início de outubro (Parker 
1999, Areta e Seipke 2006, Juhant e Areta 2013, 
Wheeler 2018), enquanto que na primavera, seu 
retorno ao norte começa em meados de fevereiro 
a meados de março (Olivo 2007, Juhant e Areta 
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indivíduos desta espécie foram identificados por 
suas asas longas e pontiagudas, com a primária 
externa muito mais curta do que a pena mais 
longa na ponta da asa, e uma cauda quadrada 
ou ligeiramente bifurcada. No caso dos adultos, 
observou-se uma cabeça cinza claro, costas cinza-
escuro, plumas cinza-azuladas, juntamente com 
asas cinza-escuras contrastantes com secundárias 
internas cinza-claro e caudas pretas sem faixas. Os 
juvenis exibiam uma plumagem com a parte infe-
rior ruiva com listras abundantes; ruivo na parte 
final das coberteiras das asas; e caudas pretas com 
três faixas esbranquiçadas e uma ponta branca est-
reita (Phelps e Meyer de Schauensee, 1979, 1994; 
Hilty e Brown, 2001; Hilty, 2003, Restall et al., 
2006; Wheeler, 2018). 

Outras espécies observadas na cidade de Mérida 
quando as observações do sovi-do-norte foram 
feitas incluem urubus-de-cabeça-vermelha (Ca-

thartes aura), o gavião-papa-gafanhoto (Buteo 

swainsoni) (Fig. 2), o gavião-de-asa-larga (Buteo 

platypterus) e a águia-pescadora (Pandion haliae-

tus). Isso sugere que este local está localizado no 
meio de uma importante rota para aves de rapina 
migratórias que transitam pelo país, principal-
mente para urubus e gaviões.

A rota migratória exata usada pelo sovi-do-norte 
na América do Sul é pouco conhecida, embora 
haja registros na Colômbia, Equador, Peru, Bra-
sil, Bolívia, Paraguai e Argentina (Phelps e Meyer 
de Schauensee 1994; Hilty e Brown, 2001; Are-
ta e Seipke 2006; Restall et al., 2006; Juhant e 
Areta 2013). Anteriormente, na Venezuela, havia 
apenas um registro não confirmado de um único 
adulto observado junto com um bando de sovis 
(Ictinia plumbea) e gaviões-tesoura (Elanoides for-

ficatus), 20 km ao norte de El Vigía, sudoeste de 
Mérida (Ryan 2000). Devido a isso, por muito 

Figura 1. Sovis-do-norte (Ictinia mississippiensis) na cidade de Mérida durante a migração de outono de 2020. 
Fotos © Luis A. Saavedra
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tempo, acreditou-se que a espécie transitava pela 
região oeste do país durante sua migração, sendo 
que a presença do sovi-do-norte na Venezuela foi 
classificada como "hipotética" (Phelps e Meyer de 
Schauensee1979, Phelps e Meyer de Schauense 
1994, Hilty e Brown 2001, Hilty 2003, Restall 
et al. 2006, Ascanio et al. 2017). Embora mais 
tarde, León e Miranda (2017) e Ascanio et al. 
(2020) mudaram seu status para “comum”. 

Certamente, é possível que os indivíduos obser-
vados na Cordilheira de Mérida sejam comuns e 
que, por diversos motivos, se desviaram de sua 
principal rota migratória. Alguns dos fatores 
que colaboram para isso incluem desorientação 

causada pela deriva do vento (To- rup et al. 2003, 
Bildstein 2004), tendências direcionais desviantes 
típicas de alguns indivíduos (Newton 2008), au-
mentaro da área de reprodução devido às mu-
danças climáticas (Jiguet e Barbet-Massin 2013), 
migração reversa (Thorup 2004), crescimento 
populacional (Veit 2000) ou dispersão normal 
(Newton 2008).

No caso das observações do sovi-do-norte na 
Venezuela, estes dois últimos fatores parecem 
prováveis, especialmente quando se leva em con-
sideração o aumento populacional registrado para 
essa espécie (BirdLife International 2016).

Figura 2. Algumas espécies observadas junto com os sovis-do-norte (Ictinia mississippiensis) na cidade de 
Mérida durante a migração de outono de 2020: gavião-papa-gafanhoto (Buteo swainsoni) (esquerda) e urubu-
de-cabeça-vermelha (Cathartes aura) (direita). Fotos © Luis A. Saavedra 
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No entanto, deve-se considerar a possibilidade de 
que esta espécie seja uma ave passageira mais co-
mum do que geralmente se pensa na Venezuela, 
como sugerido pelas observações apresentadas 
aqui e alguns registros fotográficos no Páramo de 
Mucubají (3500 msnm), ao nordeste. de Mérida 
(https://www.ebird.org). 

Além disso, não se deve descartar que os poucos 
registros existentes se devem à baixa densidade 
de indivíduos que utilizam essa rota, ao curto 
período de tempo que permanecem na região e 
à baixa cobertura de observadores de raptores no 
país, como foi o caso do gavião-papa-gafanhoto 
(Ramoni-Perazzi et al., 2016). Mesmo assim, é 
interessante que o sovi-do-norte não tenha sido 
registrado anteriormente durante o trabalho de 
inventário de aves realizado em Mucubají (Ren-
gifo et al. 2005). É evidente que há necessidade 
de realizar maiores esforços de amostragem em al-
guns pontos-chave do país, que incluem a Cordil-
heira de Mérida, com o objetivo de definir clara-
mente as rotas que seguem as espécies de aves de 

rapina migratórias na Venezuela. Isso vai determi-
nar se o sovi-do-norte usa regularmente esta rota 
ou se esses registros correspondem a indivíduos 
que acidentalmente se desviam de seu caminho.
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EEstações de contagem de aves de rapina 
migratórias são instrumentos muito importantes 
para avaliação, estimativa do tamanho da popu-
lação e outros aspectos ecológicos importantes de 
muitas espécies. Além disso, quando as contagens 
de aves de rapina são combinadas com anilha-
mento e rastreamento por satélite, é possível de-
linear a origem e os destinos geográficos dos mi-
grantes (Bildstein et al. 2009). Tradicionalmente, 
a maioria dos pontos de observação e monito-
ramento de aves de rapina foram estabelecidos 
na América do Norte e Central, em locais onde 
mais de 250.000 aves podem ser contadas em um 
único dia de esforço (www.hawkcount.org). Es-
ses dados são de grande importância para a con-
servação dessas espécies (Bildstein et al. 2009).

No entanto, ainda existem muitas dúvidas sobre 
as rotas usadas pelas espécies de aves de rapina 
migratórias neárticas na América do Sul. No caso 
da Venezuela, os dados são escassos, apesar de 

Estabelecimento da primeira estação de conta-
gem e observação de aves de rapina migratórias 
“Cinco Águilas Blancas” (Five White Eagles)  

na Cordilheira de Mérida, Venezuela     
Por Luis A. Saavedra1 e María Escalona-Cruz1 

1Departamento de Biología, Facultad de Ciencias, Universidad de Los Andes (ULA), Mérida, 5101, Venezuela
e-mail: luissc@ula.ve

este país constituir uma área de invernada para 
as populações de águias-pescadoras (Pandion 

haliaetus), urubus-de-cabeça-vermelha (Cathar-

tes aura), gaviões-de-asa-larga (Buteo platypterus), 
falcões-peregrinos (Falco peregrinus) e esmerilhões 
(Falco columbarius), bem como uma área de pas-
sagem para espécies como o gavião-de-Swainson 
(Buteo swainsoni) (Haines et al. 2003, Hilty 2003, 
Hedlin et al. 2013, Ramoni-Perazzi et al. 2016, 
Bildstein et al. 2009, Terife e Lentino 2019) . 
Essa lacuna de conhecimento pode ser devido ao 
pequeno número de observadores e pesquisadores 
dedicados ao estudo de aves de rapina migratórias 
no país. 

A Cordilheira de Mérida se estende por cerca de 
450 km de comprimento e 80 km de largura na 
direção nordeste entre as latitudes 7˚ 30' e 10 ˚ 
10' N e longitudes 69˚ 10 ' e 72 ˚ 20' W. Além 
disso, tem uma amplitude altitudinal que vai de 
200 metros acima do nível do mar a pouco menos 
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de 5000 metros acima do nível do mar (Araroff 
e Sarmiento 2004). Essas características tornam 
o local uma barreira geográfica importante para 
espécies migratórias de rapinantes boreais que 
buscam alcançar suas áreas de inverno mais me-
ridionais no continente sul-americano. Porém, a 
grande variabilidade do relevo desta região, com a 
presença de vales fluviais e glaciais que funcionam 
como corredores migratórios, facilita a movimen-
tação de corredores entre a bacia do Lago Maraca-
ibo e a bacia da Orinoquía (Llanos de Venezuela), 
sendo este último uma área de inverno essencial 
para o urubu-de-cabeça-vermelha (Cathartes 

aura) (Hedlin et al. 2013) e o gavião-de-asa-larga 
(Buteo platypterus) (Haines et al. 2003). 

Dentro da Cordilheira de Mérida, o Vale do Rio 
Chama foi identificado como um importante 
corredor migratório. A cidade de Mérida, situada 
neste vale, está implantada em um terreno aluvial, 
a uma altitude média de 1600 m acima do nível 
do mar, entre a Sierra Nevada de Mérida e a Si-
erra de la Culata (Silva 1999, Segnini e Chacón 
2017).

Essas características tornam esta localidade um 
local ideal para a observação de migrantes, já que 
a estreita largura do vale neste ponto é de aproxi-
madamente 4 km, funcionando como um “gar-
galo” que facilita a contagem e identificação dos 
indivíduos. No entanto, apesar da importância 
do Vale do Rio Chama para as migrações de aves 
de rapina na Venezuela, ainda existe um grande 
desconhecimento sobre os aspectos gerais desses 
movimentos no país, especialmente nos Andes da 
Venezuela. 

Por isso, em 2020 nossa equipe, formada por es-
tudantes e profissionais da Universidad de Los 
Andes (ULA), começou a monitorar a migração 
de aves de rapina durante o outono boreal na ci-
dade de Mérida. O objetivo principal deste pro-
jeto piloto foi realizar uma avaliação da riqueza e 
abundância relativas das espécies de aves de rapi-
na que usam o Vale do Rio Chama como parte de 
sua rota de migração entre os meses de outubro e 
dezembro. Como estação de contagem, usamos a 
cobertura de um prédio de 15 m de altura a nor-
deste da cidade (08 ° 35'29 ”N; 71 ° 08'38” W) 

Figura 1. Vista do Vale do Rio Chama a partir da estação de observação e contagem de aves de rapina Cinco 
Águilas Blancas, na cidade de Mérida, Estado de Mérida, Venezuela. (A) direção nordeste, (B) direção sudoeste.
Fotos © Luis A. Saavedra
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com uma vista de 360 ° do Vale do Rio Chama 
(Fig. 1) . Esta estação é batizada com o nome de 
“Cinco Águilas Blancas”, em homenagem a uma 
lenda de origem indígena dos Andes de Mérida 
(Rodríguez 2017). 

Como diretrizes para a coleta de dados, foram se-
guidos os protocolos estabelecidos pela Hawk Mi-
gration Association of North America (HMA-NA 
2006). Durante as contagens estiveram presentes 
dois observadores que trabalharam em equipe 
para realizar as tarefas de identificação, conta-
gem, registro dos dados em planilhas de campo e 
fotografia. Os dados coletados incluíram espécies, 
número de indivíduos, direção do voo e minu-
tos de observação. A cada hora, dados ambien-
tais, como temperatura (°C), além da velocidade 
e direção do vento, foram coletadas a cobertura 
de nuvens e a precipitação, de acordo com os cri-
térios estabelecidos no protocolo I do HMANA. 

O monitoramento foi realizado no período da 
tarde quase diariamente de 11 de outubro a 11 

de dezembro, com um total de 100 horas de 
amostragem. Esta estação piloto acabou sendo 
um importante ponto de observação. 19.762 in-
divíduos foram contados, a exemplo das seguintes 
espécies: esmerilhão, falcão-peregrino, águia-
pescadora, urubus (Fig. 2), gavião-de-asa-larga e 
também algumas espécies raras para o país, como 
o gavião-de-Swainson (Fig. 3). 

Também tivemos evidências de que essa rota 
é usada por outras aves de rapina que até re-
centemente eram consideradas hipotéticas para 
a Venezuela, como o sovi-do-norte (Ictinia mis-

sissippiensis) (Hilty, 2003, Ascanio et al., 2017). 
É importante destacar que 98% dos indivíduos 
eram urubus-de-cabeça-vermelha, que é a ave de 
rapina que mais utiliza essa rota. 

Finalmente, graças ao apoio de diferentes orga-
nizações, o monitoramento da migração de aves 
de rapina de outono de 2021 ao longo desta rota 
continua (Fig. 4). Essa oportunidade nos permite 
coletar dados mais relevantes que contribuem para 

Figura 2. Algumas espécies registradas na Estação de Observação e Contagem de Aves de Rapina Cinco Águilas 
Blancas; (A) Falcão-peregrino (Falco peregrinus) e (B) Urubu-de-cabeça-vermelha (Cathartes aura). Foto (A) 
© Luis A. Saavedra, Foto (B) © María Escalona-Cruz 
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o conhecimento e a conservação de aves de rapina 
na Venezuela e na América. Todas as informações 
obtidas serão analisadas para posterior publicação 
em periódicos revisados por pares, posicionando 
a Estação de Observação Cinco Águilas Blancas 
como o primeiro local de monitoramento de aves 
de rapina na Venezuela.
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Blancas (A) Gavião-de-asa-larga (Buteo  platypterus) e (B) Gavião-de-Swainson (Buteo swainsoni). Fotos © 
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EEstablecer diálogos com pessoas que trab-
alham para a conservação da biodiversidade gera 
uma motivação enorme para quem está iniciando 
nesses processos sociais e investigativos, princi-
palmente quando nos familiarizamos com suas 
experiências e os desafios de trabalhar com aves 
de rapina neotropicais. Não há dúvida de que 
as aves de rapina são confrontadas com várias 
pressões antrópicas que as tornam vulneráveis e 
em risco de extinção. Um exemplo disso são as 
aves de rapina noturnas (corujas), que para mui-
tas pessoas são consideradas aves de mau agouro 
e, portanto, estão sujeitas a perseguições devido 
a conflitos culturais e sociais, que colocam suas 
vidas em risco. 

Nessa edição da Spizaetus: Boletim da Neotropi-

cal Raptor Network, queremos abordar algumas 
questões sobre a importância ecológica e cultural 
das corujas neotropicais juntamente com a Dra. 
Paula L. Enríquez, que é considerada uma das 
mais dedicadas pesquisadoras no estudo e con-
servação das corujas no México e na região Neo-
tropical. 

Conversas de campo:
Entrevista com a Dra. Paula L. Enríquez

Por David Ricardo Rodríguez-Villamil1
1Grupo de Ornitología de la Universidad Pedagógica Nacional (UPN-O).

E-mail: bionaturaldavid@gmail.com

A Dra. Paula L. Enríquez é uma pesquisadora 
mexicana do Departamento de Conservação da 
Biodiversidade do El Colegio de la Frontera Sur 

Figura 1. Doutora Paula L. Enríquez segurando uma 
Megascops trichopsis. Foto © Paula Rangel
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(ECOSUR). Ela passou mais de 25 anos estu-
dando corujas, principalmente no México, Costa 
Rica e Colômbia. Ela estudou pelo menos 15 
espécies de Strigiformes e tem trabalhado para 
motivar os alunos no estudo e conservação dessas 
aves noturnas. 

Em 2011, no âmbito do IX Congresso Neotropi-
cal de Ornitologia realizado em Cusco (Peru), a 
Dra. Paula L. Enríquez organizou o “I Simpósio 
sobre Corujas Neotropicais: Estado do Conhe-
cimento, Distribuição e Conservação”, onde sur-
giu a ideia de publicar um livro sobre corujas na 
região neotropical. Em 2015, essa iniciativa se re-
fletiu na publicação do livro “Corujas Neotropic-
ais: Diversidade e Conservação” com a colabora-
ção de pesquisadores de 19 países. Sua versão em 
inglês foi publicada pela Editorial Springer em 
2017 (a Dra. Paula nos contará mais tarde como 
este projeto foi realizado).

Da mesma forma, ela organizou o II e III Simpósio 
de Corujas Neotropicais no âmbito do IV Con-
gresso de Aves de Rapina Neotropicais e do XI 
Congresso Neotropical de Ornitologia, ambos 
realizados na Costa Rica em 2016 e 2019, respec-
tivamente. Em 2019 ela foi homenageada com 
o Prêmio Champion of the Owls em Houston 
(EUA) durante o Festival Internacional das Coru-
jas, que possui um "World Owl Hall of Fame" 
cujo objetivo é dar reconhecimento público às 
corujas e às pessoas que fizeram grandes coisas 
para tornar este mundo um lugar melhor para 

elas. O prêmio é concedido a pessoas que tiveram 
um amplo impacto geográfico, geralmente pelo 
menos em todo o continente, sobre as populações 
de corujas em vários campos, como conservação, 
ciência, direito, educação ou reabilitação ao longo 
de sua vida (com uma história de 20 anos ou mais 
sobre como trabalhar com corujas).

Recentemente, junto com os pesquisadores co-
lombianos Sergio Chaparro Herrera e Andrea 
Lopera, publicou em 2021 o livro: “Corujas da 
Colômbia: Guia Ilustrado”, que sem dúvida ser-
virá de referência para muitos dos interessados em 
conhecer e estudar as corujas daquele país.
A seguir, a Dra. Paula L. Enríquez compartilhará 
sua opinião sobre as seguintes questões:

David Ricardo Rodríguez-Villamil: Por que você 

se interessou em estudar corujas?

Dra. Paula L. Enríquez: As aves estão entre os 
vertebrados mais conhecidos, e estudá-los nos 
permitiu compreender muitos padrões ecológicos 
e questões da natureza. No entanto, entre as aves, 
as noturnas são as menos estudadas e talvez as me-
nos compreendidas. Claro, elas são aves maravil-
hosas e, dentro das aves noturnas temos os Strigi-
formes (corujas) e os Caprimulgiformes (ou seja, 
bacuraus). Ornitólogos geralmente estudam aves 
diurnos, mas alguns de nós estão interessados em 
aves noturnas. Me interessei por estudar corujas 
porque existem muitas lacunas de conhecimento 
sobre esse grupo, principalmente em ambientes 
tropicais. Corujas são aves de rapina noturnas que 
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desempenham funções importantes nos ecossiste-
mas por serem predadores e manter suas popula-
ções de presas em baixas densidades. Estudos com 
elas nos permitiram entender a dinâmica popula-
cional e um mecanismo importante na natureza 
como a predação.

DR: Quais são as principais características que dife-

renciam as corujas de outras aves de rapina?

PE: As características morfológicas das corujas 
que as diferenciam das outras aves é que elas têm 
olhos voltados para a frente como nós. São as 
únicas aves com essa característica, por isso sua 
visão é estereoscópica, ou seja, veem uma única 
imagem em três dimensões em relevo e profun-
didade. Eles também têm olhos grandes e suas 
orelhas são muito bem desenvolvidas. Os olhos 
evoluíram para serem capazes de ver em baixas 
intensidades de luz, enquanto podem ouvir em 
baixas frequências de som. Isso lhes permite caçar 
com sucesso à noite porque a maioria das espécies 
são noturnas ou crepusculares. As orelhas em al-
gumas espécies são assimétricas, significando que 
a orelha direita é mais alta do que a esquerda e elas 
tem grandes aberturas, o que as ajuda a determi-
nar com grande precisão a origem de suas presas. 
Além disso, seus olhos são fixos para que possam 
mover ou girar a cabeça 270 ° para maior visibili-
dade. Isso é possível porque sua estrutura óssea e 
seu sistema circulatório se adaptaram para supor-
tar suas cabeças, que são grandes em proporção ao 
seu corpo. Outra característica importante é que 

seu voo é silencioso, sua plumagem é tão macia e 
as estruturas das penas tão particulares que evitam 
fazer barulho ao voar como outras aves. Portanto, 
todas essas adaptações evolutivas permitiram que 
sobrevivessem em ambientes principalmente no-
turnos, tornando-os um grupo único.

DR: É comum ouvir que as pessoas se referem a 

nomes de corujas, corujas, corujas, nucos, toutine-

gras, currucutus, chuncho, tucúquere e corujas, entre 

outros, para se referir aos Strigiformes, como são essas 

“espécies” ou “grupos”?

PE: A ordem Strigiformes é o grupo de aves de 
rapina noturnas, embora algumas espécies sejam 
diurnas ou crepusculares. Esta ordem é dividida 
em duas famílias, Tytonidae e Strigidae. Esta di-
visão taxonômica é baseada em diferentes carac-
terísticas morfológicas, na família Tytonidae são 
as espécies que chamamos de corujas, que são 
geralmente de plumagem branca, com um disco 
facial claro e em forma de coração. Os olhos são 
escuros, essas espécies têm tarsos com penas lon-
gas e finas. O resto das espécies conhecidas como 
corujas são encontradas na família Strigidae, em-
bora de acordo com o país sejam conhecidas por 
nomes diferentes como corujas, currucutus, coru-
jas, chunchos, que são corujas de pequeno porte, 
ou corujas, nucos, concones. e corujas com sua 
descrição particular são médios ou grandes.

DR: Existe um ditado popular que diz: quando a 

coruja canta, o índio morre. Quão verdadeira é esta 

situação?
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PE: Diz o ditado popular no México “quando a 
coruja canta, o índio morre, não será verdade, mas 
acontece”. Por esse motivo, em muitas cidades, 
as corujas são vistas como aves de mau agouro 
ou azar. "Se uma coruja vier cantar perto de sua 
janela ou perto de sua casa, isso indica que algo 
ruim vai acontecer e é melhor matá-la antes que 
ela cante." E se, por coincidência, alguma coisa 
ruim acontecer, eles associam com a coruja que 
veio avisá-los. Essa associação de corujas e morte 
está profundamente arraigada em várias culturas 
mesoamericanas.

DR: Onde moram as corujas?

PE: Corujas e mochos vivem em praticamente to-
dos os ecossistemas, desde desertos quentes a tun-
dras frias e selvas úmidas. Eles também vivem em 

altitudes diferentes, desde o nível do mar até flo-
restas montanhosas ou pântanos a mais de 4.000 
m.a.n.m. Elas não são encontrados na Antártica e 
em algumas ilhas oceânicas.

DR: Existem diferenças entre corujas do hemisfério 

norte, hemisfério sul e corujas dos neotrópicos?

PE: Existem espécies amplamente distribuídas, 
como o mocho-dos-banhados (Asio flammeus) e 
algumas espécies migratórias com distribuição ex-
tensa devido a este comportamento migratório. 
Cada espécie se adapta ao ambiente onde vive, 
como a coruja-das-neves (Bubo scandiacus), que 
vive na tundra ártica, ou a coruja-cinzenta (Strix 

nebulosa), que vive nas florestas temperadas neár-
ticas. No entanto, a maioria das espécies de coru-
jas são tropicais e têm áreas restritas. Uma das 

Figura 2. Um par de Megascops barbarus fotografado no México. Foto © Paula Rangel
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espécies neotropicais mais amplamente distribuí-
das é a coruja-do-mato (Ciccaba ou Strix virgata), 
mas outras espécies, como as corujas menores, 
têm distribuições muito estreitas, como várias es-
pécies de Megascops ou Glaucidium.

DR: As corujas dos trópicos e do hemisfério sul são 

muito menos estudadas do que as do hemisfério 

norte. Por que você acha que isso acontece?

PE: Considero que existem várias razões para 
isso. Primeiro, porque a diversidade de corujas 
nos trópicos ou neotrópicos é muito maior, com 
aproximadamente 80 espécies, em comparação 
com 19 na América do Norte. Em segundo lugar, 
a maioria são espécies tem distribuição restrita e 
são de incomuns a raras, o que torna sua detect-
abilidade e, portanto, seu estudo difícil. Terceiro, 
a maioria são espécies noturnas, portanto, entrar 
em selvas e florestas à noite não é fácil, especial-
mente quando se estuda espécies raras. Em quar-
to lugar, o financiamento de projetos de corujas 
é difícil ou muito limitado e, em quinto lugar, há 
falta de interesse dos ornitólogos em estudar es-
sas espécies nos Neotrópicos, embora nos últimos 
anos esse interesse tenha aumentado. Mas é um 
desafio estudá-los, não é fácil.

DR: Qual foi o maior desafio na organização do 

Simpósio de Corujas Neotropicais?

PE: O maior desafio é o suporte financeiro para 
os participantes.

DR: Conte-nos sobre sua experiência no estudo de  
Megascops barbarus 
PE: Estudar corujas é um desafio, geralmente são 
espécies raras, a maioria com atividade noturna, 
e muitas espécies vivem em ambientes de selva 
ou arborizados, o que dificulta sua detecção e, 
até mesmo, ouvi-las. Megascops barbarus é uma 
espécie endêmica e muito restrita às terras altas 
da Guatemala nos Cuchumatanes e nas terras 
altas de Chiapas. É uma espécie rara e poucas in-
formações biológicas e ecológicas foram geradas. 
Além disso, habita florestas úmidas de carvalhos 
e pinheiros, bem como florestas mesófilas que es-
tão altamente ameaçadas por sua conversão em 
ambientes para agricultura, pecuária ou áreas ur-
banas. Estudar essa espécie foi muito interessante 
porque, embora eu tenha descrito seu ninho, não 
registrei imagens, nem no ninho, nem em seus 
dormitórios, mas consegui analisar os excremen-
tos de indivíduos capturados em redes. É uma es-
pécie insetívora, o que foi percebido devido aos 
restos mortais das presas em seus excrementos. 
Também fui capaz de colocar rádiotransmisso-
res e estimar suas áreas de vida, embora segui-los 
à noite e encontrar seus dormitórios durante o 
dia fosse muito difícil nos ambientes arborizados 
onde vivem. A experiência foi única.

DR: Por que os Strigiformes são tão importantes?

PE: Corujas são predadoras, ou seja, têm uma 
relação interespecífica em que capturam e ca-
çam animais que são suas presas e os consomem 
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como alimento. Esse mecanismo de predação é 
importante nos ecossistemas, pois os predadores 
mantém a densidade de suas presas baixa. Por ex-
emplo, eles têm sido usados como controladores 
biológicos de pragas, como roedores, em agro-
ecossistemas. Além disso, o estudo de suas áreas 
de vida nas florestas temperadas do Noroeste da 
América do Norte também permitiu definir o ta-
manho das áreas naturais protegidas.

DR: Que conselho você pode dar sobre o estudo de 

corujas?

PE: Estude aspectos ecológicos básicos de popu-
lações ou comunidades porque carecemos dessa 
informação básica das espécies. Por exemplo, reg-
istre suas vocalizações de forma sistemática para 
determinar padrões de abundância ao longo do 
tempo ou períodos do ano. Associar os registros 
aos tipos de vegetação de forma temporária nos 
diz muito sobre a seleção de hábitat das espé-
cies. Descreva ninhos ou locais de repouso e, se 
egagrópilas forem encontradas, analise-as. Tam-
bém é possível gravar suas chamadas ou vocaliza-
ções e realizar análises acústicas.

DR: Como nasceu a publicação do livro Neotropical 

Owls: Diversity and Conservation?

PE: Já tinha trabalhado com a ideia anos antes. 
Desde a publicação que fiz em 2006: Enríquez, 
P.L., D.H. Johnson, & J.L. Rangel-Salazar. 2006. 
Taxonomia, distribuição e conservação de corujas 
na Netotropics: uma revisão. Pp. 254-307. Em R. 
Rodríguez-Estrella (Ed.). Estudos atuais de aves 

de rapina no México. Centro de Investigaciones 
Biológicas del Noroeste e CONABIO. Mexico, 
D.F 

Após esta publicação, pensei que seria melhor 
fazer a análise com especialistas em corujas em 
seus países ou regiões para ter informações de pri-
meira mão sobre a situação dessas aves de rapina. 
Comecei a desenvolver o projeto em 2006, o que 
me levou nove anos de trabalho. Como o livro 
foi publicado online em 2015, durante o pri-
meiro simpósio que organizei em Cusco, tive a 
ideia de encontrar mais colegas para preencher as 
lacunas de países sobre os quais ainda precisava 
de informações. Mas já havia colegas envolvidos 
no projeto da Argentina (Ana Trejo e Susana Bó), 
do Equador (Juan Freile), do Brasil (José Carlos 
Motta Jr.) e do Chile (Ricardo Figueroa e Ser-
gio Alvarado), que participaram do 1º Simpósio. 
Porque conheci alguns colegas no Congresso de 
Aves de Rapina Neotropicais que foi realizado em 
Iguaçu, Argentina, em junho de 2006.

DR: Para finalizar, para encerrar essa entrevista, 

conte-nos qual foi a coisa mais inesquecível que já 

aconteceu com você estudando corujas?

PE: Eu considero que quando você gosta do que 
faz e gosta muito, parece que cada situação é 
inesquecível ao estudá-la e, acima de tudo, um 
grande privilégio. Eu posso te contar um caso 
tentando capturar uma murucututu (Pulsatrix 

perspicillata) na Estação Biológica La Selva em 
Sarapiquí, Costa Rica. A murucututu é a maior 
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coruja da região Neotropical, medindo cerca de 
50 cm e pesando mais de um quilo. O projeto era 
determinar seus movimentos e áreas de vida, bem 
como o uso de seu hábitat. Para isso, tivemos que 
capturar indivíduos para colocar rádiotransmis-
sores neles. Já tínhamos alguma experiência na 
captura de algumas espécies de corujas, mas não 
uma espécie tão grande. Decidi que o uso de duas 
técnicas de amostragem funcionaria, redes de ne-
blina e atrair indivíduos para a rede com uma ar-
madilha de bal-chatri (colocamos uma galinha na 
armadilha). 

Tivemos que fazer isso fora da reserva em uma 
área de pasto e vegetação secundária, pois não 
podíamos trazer a galinha para a estação. Sabía-
mos onde estava um indivíduo que havia feito 
um ninho em uma árvore na borda daquele pasto 
e adjacente à reserva. Para nossa surpresa, as duas 
técnicas funcionaram, mas a coruja nos pegou de-
sprevenidos e, embora tenha caído na rede, não 
foi capturada e voou de forma majestosa e im-
pressionante. Tentamos capturá-los por mais três 
meses, mas sem sucesso.

*   *   *



CONGRESSO ORNITOLÓGICO INTERNA-
CIONAL
https://iocongress2022.com/

Os custos totais da participação virtual no Con-
gresso Internacional em Durban em agosto de 
2022 serão cobertos para 75 alunos (mestrado 
ou doutorado) ou pesquisadores em início de 
carreira de países de baixa renda. Você deve pri-
meiro ter uma contribuição para o Congresso 
aceita (pôster virtual ou palestra). Por favor, 
registre-se e envie seu resumo para o congresso 
https://iocongress2022.com/congresso-contri-
buições/. Envie um e-mail para Will Cresswell, 
Presidente do Comitê do Programa Científico 
wrlc@st-and.ac.uk quando sua contribuição for 
aceita para se inscrever.

CONSERVAÇÃO NEOTRÓPICA DE CAMPOS
http://conservegrassland.org/

The Neotropical Grassland Conservancy ajuda a 
lançar carreiras na conservação, fornecendo bol-
sas de estudo e equipamentos para estudantes e 

Rede de Aves de Rapina Neotropicais
www.neotropicalraptors.org

Edição 32, Dezembro 2021

Prêmios

cientistas que trabalham em áreas de pastagem 
nas Américas do Sul e Central. Eles oferecem bol-
sas para pesquisa, conservação e equipamentos 
(GPS, binóculos, etc.). Existem várias bolsas dis-
poníveis com valores e prazos diferentes.

CLUBE NEOTROPICAL BIRD
http://www.neotropicalbirdclub.org/conser-
vation/conservation-fund/conservation-fund-
guidelines/

O NBC Conservation Awards Program convida a 
inscrições para uma das três categorias: 1) Peque-
nos subsídios - até US$ 1.500: disponíveis para 
projetos que implementam ações diretas de con-
servação ou pesquisa; 2) Subsídios médios - até 
US$ 3.000; 3) Prêmio Juan Mazar Barnett - até 
US$ 5.000: visa incentivar os conservacionistas e 
pesquisadores de aves neotropicais em início de 
carreira.

COMEMORE OS PÁSSAROS URBANOS
https://celebrateurbanbirds.org/resources/resources-for-latin-america-el-caribe/

Compartilhamos alguns recursos do Cornell Lab of Ornithology e de outras organizações, instituições e 
grupos que colaboram com eles. Eles oferecem recursos e seus links para download gratuito: 1) pacotes 
de materiais educacionais, guias de campo, manuais, livros e muito mais, 2) materiais educacionais da 
Colômbia, 3) recursos para usar o eBird e muito mais.
 

Recursos


